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O presente trabalho trata-se sobre conjunto de práticas nos negócios frentes aos 

stakeholders, que possibilitam analisar seu comprometimento e responsabilidade com o 
Meio Ambiente, com a Sociedade e a Governança Corporativa, termo mais conhecido do 
inglês ESG (Environmental, Social and Governance). O objetivo, apresentar a situação 

em que se encontra nosso meio ambiente, representando uma perspectiva de 
enfrentamento da crise socioambiental contemporânea vivida nas últimas décadas sendo 

um momento crucial no que se refere a ocupação e exploração dos recursos do Planeta. 
Assim, proporcionar a reflexão dos acadêmicos sobre os temas de sustentabilidade, 
desenvolvimento econômico e meio ambiente. A Sustentabilidade, atualmente é um dos 

temas mais referenciados no cenário mundial, em que vemos a Terra apresentando sinais 
alarmantes, apontando evidências de esgotamento de seus recursos mal utilizados pelas 

mãos humanas, em uma ânsia constante pelo progresso desenfreado e a constante 
evolução industrial e tecnológica globalizada. É importante destacar que a tratativa dos 
ESG é um importante modelo de boas práticas e recomendações. Entretanto, existe o 

perigo das indústrias de caírem na armadilha do greenwashing (“lavagem verde”). A 
metodologia utilizada neste trabalho foi a pesquisa bibliográfica, um estudo relacionado 

aos indicadores de sustentabilidade e prática de desenvolvimento econômico das 
empresas baseada em ESGs; confecção de cartazes e exposição no saguão da 
Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo, para promover a reflexão 

sobre os assuntos referentes à temática; elaboração de relatório da extensão universitária. 
Decorrente a isso, da análise de discussão de resultados do desenvolvimento da atividade, 

foi possível constatar o desconhecimento das pessoas, inclusive acadêmicos, sobre os 
indicadores de sustentabilidade (ESG) das empresas; visto que, são ferramentas 
importantes para avaliar as organizações de suas responsabilidades socioambientais. 

Ademais, os paradoxos existentes entre as políticas e suas aplicações. Portanto, a extensão 
universitária do CCR Meio Ambiente, Economia e Sociedade, considerando que foi a 

primeira experiência, foi muito positiva, despertando a necessidade de externar as 
discussões e pesquisas realizadas em sala de aula, que também são de interesse da 
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comunidade acadêmica, assim como para o público externo, como meio de tornar  
consumidores conscientes e corresponsáveis com a sustentabilidade (econômico, social e 

ambiental). 
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